CAPÍTULO VI (VII) - O constante fervor de amor e compaixão pela paixão de Cristo.
Capítulo 91. Primeiro, que não se importava com suas doenças por amor à paixão de Cristo. 
1 Tanto era o fervor de amor e compaixão do bem-aventurado Francisco pelas dores e paixão de Cristo e diariamente tanto se afligia inte​rior e exteriormente por essa paixão que não cuidava das próprias enfermidades. 2 Por isso, embora por longos anos até o dia de sua morte, sofresse dores de estômago, de fígado e do baço 3 e, desde que regressou do além-mar, tivesse constantemen​te terríveis dores dos olhos, jamais quis ter a preocupação de se fazer curar.
4 Por isso, vendo que era e sempre fora tão duro com seu corpo e, sobretudo, porque já começava a perder a luz dos olhos por não querer se tratar, 5 o senhor de Óstia admoestou-o com grande pie​dade e compaixão, dizendo: “Irmão, não fazes bem ao não te tratares, já que tua vida e saúde são muito úteis aos frades, aos seculares e a toda a Igreja. 6 Pois, se te compadeces de teus irmãos doentes e sempre foste piedoso e misericordioso com eles, não de​ves ser cruel contigo nesta tua grande necessidade. Por isso, orde​no-te que te faças curar e ajudar”.
7 Com efeito, o santíssimo pai sempre considerava doce o que era amargo ao corpo, porque continuamente experimentava uma imensa doçura na humildade e nos passos do Filho de Deus.

